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Introdução: A úlcera venosa (UV) surge em decorrência das complicações da insuficiência
venosa crônica (IVC), sendo que a medida terapêutica padrão ouro é a terapia compressiva
(TC). Estão disponíveis vários tipos de TC, todavia, não há consenso quanto à melhor.
No Brasil, o atendimento inicial aos usuários com UV é realizado na Atenção Primária
à Saúde (APS), sendo fundamental a proficiência destas equipes na condução de um
cuidado integral visando o manejo da úlcera, e o enfermeiro neste contexto desempenha
um importante papel. Objetivos: Descrever o perfil dos usuários com UVs e a cicatrização
destas lesões após o uso de duas TC em estudo piloto de um Ensaio Clínico Randomizado
(ECR); e verificar a viabilidade metodológica do ECR. Metodologia: Estudo piloto de um
ECR, realizado com 5 usuários com UV ativa, em janeiro de 2020, em duas unidades
da APS da região central de Porto Alegre. Os participantes foram randomizados em dois
grupos: grupo intervenção A, que recebeu a TC atadura elástica de alta compressão,
e grupo intervenção B, que recebeu TC Bota de Unna. A caracterização dos usuários
foi obtida através da aplicação de um questionário de condições socioeconômicas e
clínicas, e a cicatrização das UV foi avaliada por meio da planimetria da lesão. Enfermeiras
realizaram o curativo e a aplicação da TC a cada 7 dias, no período de 4 semanas.
As coberturas primárias utilizadas na realização do curativo foram definidas de acordo
com as características da UV e o protocolo da instituição proponente. Os desfechos
foram avaliados por um avaliador cego, semanalmente. As enfermeiras foram treinadas
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previamente para aplicação das terapias compressivas, pareando a intervenção, e os
avaliadores foram treinados previamente quanto à realização da planimetria. Foi realizada
análise descritiva dos dados e, para analisar a viabilidade, verificou-se na coleta de dados,
a efetividade do cegamento e a calibração da avaliação pelos pesquisadores. O estudo
foi aprovado por Comitê de Ética em Pesquisa (16087119.2.0000.5327) e o ECR foi
registrado na plataforma Clinical Trials (NCT04703569). Resultados: Do total da amostra,
três eram mulheres com idade média de 64,4 anos (±21,43). A mediana de anos de estudo
foi 5 (5-9), três dos usuários moravam com alguém e quatro tinham comorbidades. Em
relação à história familiar de UV e tabagismo, somente um participante relatou. A maioria
(4) realizava cuidados com a UV sem auxílio de outras pessoas. Quanto ao tempo de
existência da UV, identificou-se uma mediana de quatro meses (1-5). Foram avaliadas
sete UVs, sendo três no grupo A e quatro no grupo B. O tamanho inicial das UVs variou
entre 0,43 e 4,16 cm2. Não houve redução no tamanho da lesão daqueles participantes
que utilizaram atadura elástica de alta compressão, enquanto que no grupo B a redução
foi 52,87%. Todas as fases propostas para o ECR foram avaliadas como adequadas,
sendo verificadas oportunidades de otimização da logística e do tempo na coleta de dados.
Conclusão: Os resultados do estudo piloto não permitem afirmações quanto ao perfil de
usuários portadores de UV na APS e nem sobre a efetividade das terapias compressivas
na cicatrização das lesões devido ao curto período de acompanhamento e número de
feridas avaliadas. No entanto, contribuiu para o refinamento quanto à metodologia do
estudo, evidenciando a importância da realização de um estudo piloto antes da coleta
definitiva de dados, colaborando na robustez do ECR.
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